
GASTROBAR. Estação Praça aposta em ambiente moderno e cardápio variado SHAWARMA. Sahara Culinária Árabe investe em tradição síria para atrair clientes

Restaurantes atraem e renovam perfil consumidor
Fortalecer uma nova voca-

ção traz desafios na mesma
medida em que possui capaci-
dade de alavancar o empreen-
dedorismo local. Em São Ber-
nardo, apostas para promover
o ambiente de negócios da
Avenida Kennedy já têm gera-
do bons frutos, mas ainda há
um caminho para se consoli-
dar. Para o presidente do
Sehal (Sindicato das Empresas
de Hospedagem e Alimenta-
ção do Grande ABC), Beto Mo-
reira, o local pode ser classifica-
do como um polo de bares no-
turnos, capaz de se expandir e
atrair mais investimentos nes-
se segmento.

“Para ser um polo gastronô-
mico, teria que ter mais restau-
rantes funcionando durante o
dia. Esse é um lugar que as pes-
soas sabem o que estão fazen-
do, com casas tradicionais e
público cativo. A qualidade
dos concorrentes puxa os apor-
tes para cima.”

Ele destaca que o perfil da
região tem se modificado.
“Houve um tempo em que a

gente exportava turista. O pes-
soal saía daqui para consumir
fora do Grande ABC. Hoje,
não mais. Os consumidores
vêm para consumir em São
Bernardo e em outras cidades.
Isso é muito bom. O local tem
se tornado mais agradável, se-
guro e interessante.”

Encontrar maneiras para se
diferenciar em meio a tantas
opções é o grande desafio para
quem deseja ter sucesso. No
Sahara Culinária Árabe, levar
a tradição síria à mesa é a estra-
tégia para garantir a fidelida-
de dos clientes. O gerente
Elias Abrão, 40, conta que a es-
colha pela Avenida Kennedy
se deu pela localização central
e por não ter tantos estabeleci-
mentos com foco em shawar-
mas, esfihas e kibes. “Somos
novos na região, que é uma
das mais importantes para São
Bernardo e tem um público
bem legal. Investimentos nas
redes sociais para que as pes-
soas nos conheçam. Quando
elas chegam aqui, sempre pedi-
mos feedback e indicação.”

Para ele, apesar da proximi-
dade com estabelecimentos co-
mo o Brasa e o Liverpool, não
há competição. “Temos tempe-
ros diferentes, o que nos forta-
lece. O período da noite e os
fins de semana são o pico do
movimento”, relata.

O superintendente do Gol-
den Square, Victor Santos, pon-
tua que a revitalização da Ave-
nida Kennedy e a chegada de
novos bares e espaços esporti-
vos têm atraído e renovado o
perfil consumidor. Nesse con-
texto, o empreendimento dese-

ja se consolidar como um ‘ter-
ceiro lugar’ para o cliente. “O es-
paço ideal entre a casa e o tra-
balho, porque reúne academia,
gastronomia, serviços e entrete-
nimento em um só endereço.”

Santos destaca que o aumen-
to na circulação de pessoas

comprova que o potencial de
compra está cada vez mais for-
te. “Para o Golden, a expansão
do entorno é uma oportunida-
de para acompanhar a evolu-
ção do perfil de consumo e con-
solidar a conexão com o públi-
co do Grande ABC. A estratégia
é transformar a jornada do visi-
tante em uma experiência com-
pleta, tanto nos dias úteis quan-
to nos fins de semana.” BM

São Bernardo investe para transformar a
Av.Kennedy em novo polo gastronômico
Fluxo de consumidores e localização estratégica são atrativos para empresários do setor; Prefeitura mira fortalecer ambiente de negócios
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Reconhecida por anos pela
tradicional rota do frango com
polenta, São Bernardo mira na
Avenida Kennedy como o novo
polo de investimentos gastro-
nômicos da cidade. Enquanto
moradores observam, atentos,
as constantes mudanças, em-
presários se dizem atraídos pe-
lo alto fluxo de consumidores,
fácil localização e o potencial
de negócios. Para eles, a con-
corrência ajuda a instigar a ino-
vação e a valorizar o local.

O gerente-geral do Estação
Praça, José Costa, 50 anos, re-
lata que a criatividade é uma
aliada na hora de abrir um ne-
gócio. “Chegamos com uma
proposta moderna e despoja-
da. São três ambientes, que
possuem áreas legais para ti-
rar fotos bonitas e se divertir.
Também temos espaços para
crianças e pets”, comenta.

Além da decoração, o cardá-
pio variado é um chamariz pa-
ra quem gosta de novidades.
“No horário do almoço, há o
self-service. Fizemos cadas-
tros com empresas para que

os funcionários tenham des-
contos. À noite, é à la carte e
tem comida de boteco.”

Segundo Costa, o estabele-
cimento, que foi inaugurado
em fevereiro, já chegou a rece-
ber 4.000 clientes em uma se-
mana e possui ticket médio
de gastos de R$ 150. “A varie-
dade comercial e as áreas es-
portivas são essenciais. O pes-
soal que faz caminhada ou
até mesmo quem passa de car-
ro vem para conhecer.”

Idealizador do Amí Bistrô, o
empresário Marcelo Rosa, 53,
afirma que sempre acreditou

no potencial da Avenida Ken-
nedy como a nova rota gastro-
nômica da cidade, tanto que
decidiu investir na região há
15 anos. “Antes, o município
era famoso pelo frango com
polenta, mas as pessoas acredi-
tavam que tinham que ir para
São Paulo ou outros locais do
Grande ABC para ter mais op-
ções. Isso tem mudado. Hoje,
tem comida japonesa, casas de
carne, lanche, restaurantes
por quilo, bistrô, bares. Existe
espaço para todo mundo.”

Ele avalia que a mudança
do perfil consumidor foi acom-

panhado de reformas estrutu-
rais. “O projeto para tirar fios
elétricos e de instalação da fia-
ção subterrânea (ainda em es-
tudo), assim como os estacio-
namentos ajudaram bastante.
Quanto mais concorrência,
melhor, porque você acaba
atraindo mais pessoas para
consumir”, declara Rosa.

O prefeito de São Bernar-
do, Marcelo Lima (Podemos),
considera que a transforma-
ção se intensificou após am-
pliar o diálogo com comercian-
tes. “Tinha empresário que es-
perava um ano para ter alvará

de funcionamento ou receber
uma vistoria para ver as condi-
ções acústicas do bar. Hoje é
mais rápido. Além disso, a ca-
da 90 dias, conversamos com
os empreendedores para en-
tender as necessidades.”

Ele também cita investimen-
tos em iluminação pública, se-
gurança e urbanização, com
destaque para a Praça
Ibrahim. “Esses elementos mo-
vimentam a cidade. Temos
rondas permanentes e câme-
ras de monitoramento. São ca-
racterísticas que dão confiança
ao empreendedor. Não tenho
dúvida nenhuma de que será o
nosso polo gastronômico.”

Moradora da Avenida Ken-
nedy, a estudante de Odonto-
logia Maria Isabel Freitas, 19,
diz que os aportes têm ajuda-
do a elevar a qualidade de vi-
da. “A iluminação está melhor
e, com mais gente circulando,
há maior sensação de seguran-
ça. Vejo que vêm muitas pes-
soas de outros lugares. Fica
cheio, principalmente de noi-
te e aos fins de semana. Para
quem mora aqui é bem legal
ter mais opções de estabeleci-
mentos para conhecer sem
precisar sair do bairro. O úni-
co problema é o trânsito que,
dependendo do horário, fica
complicado. Mas, no geral, a
região está mais valorizada.”

NOS HOLOFOTES. De bares a bistrôs, gastronomia lidera expansão comercial da via, que temmelhorado infraestrutura em segurança, iluminação, urbanização com o objetivo de aumentar confiança dos empreendedores
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